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Parte 1
As Sem-Razões do Amor



			Eu te amo porque te amo


			Não precisas ser amante,


			e nem sempre sabes sê-lo.


			Eu te amo porque te amo.


			Amor é estado de graça


			e com amor não se paga.


			Amor é dado de graça,


			é semeado no vento,


			na cachoeira, no eclipse.


			Amor foge a dicionários


			e a regulamentos vários.


			Eu te amo porque não amo


			bastante ou de mais a mim.


			Porque amor não se troca,


			não se conjuga nem se ama.


			Porque amor é amor a nada,


			feliz e forte em si mesmo.


			Amor é primo da morte,


			e da morte vencedor,


			por mais que o matem (e matam)


			a cada instante de amor.


			Carlos Drummond de Andrade


		




		

			
Capítulo 1
Non Voglio Sposare



			Ainda fazia calor, mas a brisa fria já vinha, o ar já não era abafado. O inverno estava chegando, o que significava longos meses dentro de casa sem absolutamente nenhuma colheita. Em contrapartida, era o melhor mês para o comércio de gado de suo papà.


			Mas não sabiam ao certo. A jovem Roza não tinha como ajudar. Via seus pais brigando por não terem mais dinheiro algum, que precisavam vender os bois logo antes que morressem no frio.


			O inverno não era um jogo divertido. Foi-se o tempo em que ela ficava na janela rezando a Dio para que nevasse. Roza muito brincou outrora, mas, ao crescer, começou a ver seus pais ficarem nervosos, terem de vender tudo às pressas, para que il maledeto frio non viesse nunca.


			Roza olhou-se no espelho. Era uma moça típica da região de Mantova, onde nascera e vivera. Tinha estatura baixa, beirava 1,53 m, não ia além disso. Tinha olhos azzurri, come il cielo notturno; brilhavam como as estrelas, joias adornadas por longos cílios negros. O nariz era longo e fino, mas não lhe fazia feia, era um traço típico do local, que lhe dava um ar de beleza tradicionalista. Enfim, possuía longos cabelos loiros; biondi, claros como os raios del sole.


			Não era uma moça de cidade grande, como la Venezia. Não passava de uma camponesa a filha de dois fazendeiros, que não chegavam a ser ricos, mas eram modestamente bem de vida. Nada nunca lhe faltara. Além disso, nutria um forte amor pelas serras nas quais nascera.


			Roza sabia que não deveria de se envolver em assuntos de suo padre, porém, tinha total ciência de que aquela crise, a crise invernal, não permitiria que eles se levantassem com facilidade da queda. Não havia o que fazer para conseguir dinheiro nesses tempos.


			Era a segunda e última filha mulher, tinha seus dezessete anos e era una bella ragazza. Não seria difícil se casar. E, se o fizesse, seria uma boca a menos para que eles alimentassem. Entretanto, teriam de pagar o dote, o que sairia absurdamente mais caro.


			— Que pensa tanto, sorella?


			Olhou para trás de relance, fitou a irmã mais velha. Pareciam-se bastante, tinham os mesmos cabelos loiros e longos, o nariz comprido e os brilhantes olhos azuis, como o céu. Eram belle ragazze, o que deveras pouco importaria. A fome não observa a beleza dos que atinge.


			Roza era dois anos mais nova que Ida, a qual se encontrava a poucos meses de seus dezenove anos de idade. Davam-se extremamente bem! Roza a tinha como uma melhor amiga e queria a todo custo que a família não perdesse o contato após o casamento de uma ou da outra.


			Era Ida dócil e amável. Todavia, de forte gênio. Há um ano, o papà decidira casá-la e até mesmo a levou para conhecer o noivo. Ida, porém, recusou-se a falar com qualquer um; casar-se-ia quando bem achasse que fosse a hora.


			— Niente.


			Mas, na verdade, Roza pensava. E o fazia muito, talvez mais do que de fato devesse fazê-lo. Sua preocupação crescia cada vez mais; era incontrolável. Roza não sabia como iria continuar sua vida... Tudo estava tão bagunçado que ela nem conseguia raciocinar sobre como resolver il problema.


			— Roza, Ida – disse suo papà na porta, observando-as.


			Luigi Dalboni, um italiano bonito, tinha um nariz enorme, olhos escuros, da exata cor das olivas italianas, os quais, junto do cabelo loiro cor-de-palha, criavam um contraste com a pele bronzeada. Era medianamente alto e vestia-se como o camponês que era; que fora a vida toda, desde o berço.


			— Sì, papà?


			— Vieni qui, Roza.


			Ida lhe lançou um olhar rígido, que fez o coração de Roza tremular. Ela já sabia o que era, mas, por alguma razão, não o havia dito, o que a feriu, mas preferiu ignorar, afinal, era suo padre, nada demais poderia acontecer.


			— Chamou-me, papà?


			Luigi assentiu.


			— Sí, preciso lhe contar algo.


			Roza nada disse, apenas assentiu e fitou-o com seus grandes olhos azuis, antes de dar um profundo suspiro. A jovem italiana já pressentia o que lhe seria dito, como se o medo vibrasse em suas veias e estivesse a um passo de materializar-se nas palavras de seu genitor.


			— Sabes que já és uma moça crescida, com idade para ser uma senhora do lar, e és una buona ragazza. Há de ser uma ótima esposa e, com plena certeza, uma mãe indescritível, Roza.


			Manteve-se quieta por um segundo e apenas encarou o chão. Não sabia o que dizer, não sabia o que pensar, nem mesmo como acreditar que de fato ela iria se casar... Roza apenas queria resolver os problemas, mas não achou que deveras teria de fazê-lo. Claro, a possibilidade sempre existiu, e ela não a via com maus olhos, mas agora que se tornara um fato... ela não sentia como se fosse seu destino.


			Se seu marido fosse um velho careca ou mesmo uno ragazzo de sua idade... ela simplesmente sairia correndo. Não haveria um amor de fato. Ela seria apenas mais uma nas mãos de um qualquer, apenas por dinheiro e negociações. O amor não era comprável.


			— Papà... eu non voglio sposare...


			Luigi lhe beijou a testa. Com certeza, ele tentara trazer-lhe certo conforto, porém aquilo não dera certo. Apenas a fez se sentir cada vez mais longe de sua família, de sua casa e de si própria.


			— Tutti ficará bene. – Ele sorriu. – Amanhã iremos para Padova. Há dois moços que a estimam por lá. Apenas os conheceremos. Caso goste de um deles...


			Roza assentiu interrompendo-o.


			— Posso ao menos saber o nome deles antes?


			Luigi fez uma careta inicialmente, mas havia compreendido o que Roza estava sentindo. Acabou por desistir e finalmente falou o nome dei due ragazzi que a filha conheceria. Afinal, um deles seria seu marido.


			— Lorenzo Ferrari e Carlo Malavazi.


			— Papà – disse ela –, per favore...


			Luigi apenas a abraçou e isso a reconfortou. Casar-se não era o fim do mundo. Ela iria ficar bem. Na verdade, era algo que sempre sonhara... Iria ficar tutti bene, ela sabia disso. Sabia molto bene... Sofreria um pouco, mas era verdade que ficaria bene. Ao menos precisava acreditar naquilo.


			Tendo ocorrido isso, Roza afastou-se de suo papà e saíra em busca dalla mamma. Precisava conversar com ela um por instante...
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			O calor já não estava como antes. Padova não era uma das primeiras cidades a receber o inverno. Na verdade, lá era quente, exceto um terço do ano, quando a neve descia dos Alpes e se espalhava por toda a nação recém-unificada.


			A unificação havia sido ruim, diziam seus pais. Antes, Modena, na Emilia-Romagna – onde nascera –, era um lugar bom de se viver, não importava quem estava no poder, a região era próspera. Então veio Garibaldi com il Risorgimento.


			Isso era o que diziam seus pais. Carlo nada poderia afirmar, nem mesmo era nascido quando isso ocorreu. Seu papà sabia muito sobre a guerra. O nonno de Carlo havia lutado nela, enquanto ele ficou para cuidar de sua mãe e irmãos, o que lhe rendeu tempo para aprender a agricultura. E foi isso o que o levou a se tornar um grande fazendeiro.


			Bem, Carlo não levava jeito para ser soldado, como suo nonno; era agricultor como suo papà. Ele sabia apenas ir para festas, brigar, namorar, beber e voltar para casa como se nada houvesse acontecido.


			Vez ou outra Carlo não voltava, ficava à mercê da bebida e das jogatinas, o que muito o envergonhava. Afinal, seria o herdeiro de algumas das terras de seus pais, e não sabia como lidar com isso. Sua linhagem era conhecida por ter homens de firme pulso, bom coração ou cruéis manipuladores, bastava a ele decidir qual legado levaria em frente.


			Agora, estava sentado em sua cama, esperando la mamma. Ela lhe havia pedido que esperasse. Alegou precisar conversar com ele sobre algo. Apesar de Carlo ter uma ideia do que poderia ser, apenas odiou aquilo. Se de fato sua suspeita se confirmasse, a conversa não lhe agradaria em nada.


			— Figlio? – Ouviu-a dizer na porta.


			Carlo se levantou rapidamente. Olhou-se no espelho. Era muito jovem para se casar e bonito demais também. Privar le ragazze de tê-lo seria um pecado. Possuía um belo cabelo castanho-claro, beirando o tom loiro, o que lhe caía extremamente bem, com a pele fortemente bronzeada e os penetrantes olhos verdes. Seu rosto harmonizava-se perfeitamente. Até seu gigantesco nariz era lindo, encaixava-se com exatidão aos demais traços rígidos e marcantes.


			— Sì, mamma?


			Carlo foi até ela. La mamma era una bella donna, com a pele alva, nariz fino e pequeno – o típico nariz romano era herança de seu papà –, baixa estatura, cabelos loiros como ouro caindo por longos e bem modelados cachos. Seus olhos eram de uma tonalidade verde-esmeralda, intensos. Emília Michellini não aparentava ter a idade que tinha. A delicadeza dos traços lhe fazia parecer dez anos mais jovem.


			— Io non sono tão jovem, mio ragazzo. Estou doente, logo morrerei.


			Carlo lhe lançou um olhar de repreensão.


			— Non diga isso, mamma. Ficará bene, mamma...


			Ela acariciou os cabelos cor-de-chocolate do filho.


			— Case-se – disse ela. – Tuo papà só sabe cuidar de plantas, e Enrico não aceita se casar de modo algum... a Maria é pequena demais para ser uma senhora do lar... Per favore, Carlo, faça isso per me.


			Carlo a olhou bem. Ela estava mais magra. A doença estava destruindo-a pouco a pouco. Ninguém sabia o que era; nenhum médico soube dizer. Havia algo em seu organismo matando-a aos poucos, e è vero que ela não tardaria a morire, apesar de Carlo negar para si este mórbido fato. 


			— Va bene, mamma, mi sposo.


			— Amanhã una ragazza da Mantova virá aqui.


			Carlo fez uma careta.


			— Da Mantova? Como a conheceu?


			Emília sorriu.


			— Ela é vizinha de Francesca Bellini, irmã de minha amiga Cipriana.


			Carlo deu de ombros. Conhecia pouco Cipriana, apesar de ter uma sincera amizade com o filho dela, Luigi, o qual partira para il Brasile como tantos outros o fizeram. Abandonaram a Itália para que a vida não os abandonasse.


			— Que seja. Se for feia, vou fugir.


			Emília riu.


			— Ora, Carlo. Tu non presta, ragazzo maledetto.
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			Ainda era calor. Muitos italianos aproveitavam seus jardins enquanto aguardavam a chegada da neve. E la mamma amava suo giardino. Orsolina era amante da natureza. Adorava i fiori, especialmente as rosas, apesar de Roza não ter o nome a causa dei fiori, mas sim por uma homenagem a sua nonna paterna.


			Chamava-se oficialmente Roza Giuseppa Maria Dalboni. Roza era uma homenagem para sua nonna; Maria, para a Santa; e Giuseppa, em honra a seu papà, que se chama Giuseppe na lei, apesar de todos conhecerem-no por Luigi, seu prenome não utilizado em documentos, Luigi Giuseppe Basilio Dalboni.


			— Mamma – chamou-a.


			Rosa adentrou o jardim. Havia quatro árvores por lá, junto de muitas flores sobre a grama verde, e um banco, no qual Orsolina, a mamma de Roza, estava sentada, apenas observando i fiori de que tanto gostava.


			Orsola Manzoli, a qual era tratada carinhosamente por Orsolina, era uma mulher de altura mediana, pele alva, tão branca quanto os lírios. Suas feições eram como as de uma pintura, tão detalhada e perfeita. Tinha o rosto redondo, cílios longos, nariz pequeno e redondo, lábios grossos e rubros... Seus olhos eram grandes e azuis-claros, como o céu azul num belo dia. Seus cabelos eram longos e anelados, negros, tais quais a escuridão da noite.


			— Mamma – disse se aproximando –, quero conversar com a signora.


			A mamma lhe lançou um olhar sério.


			— Diga, ragazza.


			Roza se aproximou dela. Achava sua mamma molto bella, queria ter herdado as suas feições, o que havia parcialmente acontecido. Roza sempre quis parecer-se com seu pai ou com sua mãe. Ao mesmo tempo se parecia com os dois e com nenhum.


			— Io non voglio sposare, mamma...


			Orsolina sorriu.


			— Sposare non è cosí male, ragazza. Quando io era ragazza – começou a falar –, non queria sposare tuo papà, ma io o conheci e acabamos por nos amar. Sarete felici, ragazza.


			Roza deu de ombros.


			— Perdono, mamma, io credo che sì.


			Roza estava triste, sabia que tudo poderia dar errado. Seria obrigada a se casar com um homem desconhecido, o qual a veria apenas poucas vezes antes do casamento e a escolheria pela beleza... Aquilo a fazia sofrer, e Roza não queria correr o risco... É claro, sua família se manteria presente em sua vida e escolheria um bom partido para ela. Mas e se ela não o amasse? Tudo era um mar de incertezas.


			Roza saiu de perto dela. Todos lhe diriam aquilo, que era normal ficar infeliz com a escolha de um marido. Nessuna ragazza vogli sposare con uno ragazzo che non conhece. Aquilo era normal, mas Roza se sentia perdida. Sempre sonhou em encontrar um grande amor, e talvez fosse agora o momento de encontrá-lo. Todavia sentia-se vendo o sonho tornar-se pó.


			— Roza? – falou a mamma. – Venire qui...


			Roza soltou um suspiro irritadiço.


			— Non, mamma, io sto bene.
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			O espelho à sua frente refletia algo belo, una ragazza baixa, de longos cabelos dourados, com delicados cachos, trajando um vestido vermelho e branco, de uma tonalidade morta e suave, decorado com rosas naturais, dando um ar primaveril e virginal ao vestido, que acentuava a beleza da jovem mantovana.


			“Bene”, pensou, “ao menos estou linda”.


			Roza sentiu vontade de morrer frente àquilo. Estava lindíssima, mas a razão pela qual o estava era que a fazia sentir-se mal. Não queria se casar de maneira alguma... Não era o que queria, mas tinha de fazê-lo.


			— Sorella, sei così bella...


			Ida a acompanhara. Ela não se casara ainda e era a mais velha, deveria ter se casado antes... Mas, com a firme recusa de Ida, a função caiu diretamente nos braços magros e fracos de Roza...


			Sentiu certa raiva da irmã naquele instante. Era Ida quem deveria casar-se primeiro, mas a sua recusa fizera com que Roza recebesse a obrigação. E Roza sentiu ainda mais raiva de si mesma por não ter a mesma coragem de dizer “não”.


			— Non voglio sposare! – rosnava.


			— Será algo bom, Roza – disse a mamma.


			Roza deu de ombros.


			— Non voglio...


			— Firme em suas escolhas como toda Dalboni! – brincou o papà.


			Roza suspirou um segundo.


			— Preciso ficar sozinha – falou Roza. – Podem me dar licença?


			A mamma a encarou com um olhar severo, seus olhos azuis ficavam ainda mais claros assim... Roza os achava lindos, melhor que os dela, que eram de uma tonalidade mais escura e não ganhavam tanto destaque no rosto, provavelmente por causa do cabelo, também de tonalidade clara.


			Papà e Ida estavam apenas ignorando, fingindo que não ouviram. Ele estava sentado sobre um sofá, lendo uno giornale. Já Ida a encarava feito uma boba. Estava igualmente bela.


			Seus cabelos eram um tom mais escuro que os de Roza, então puxavam um pouco para o castanho, o que, junto do vestido longo azul-claro, ao estilo dama de honra, destacava seus olhos, da mesma cor dos da sorella.


			— Per favore...


			A mamma sorriu, caminhou até Roza e lhe deu um beijo na testa. Roza sorriu forçadamente para a mãe, que sussurrou em seu ouvido “tutti ficará bene, figlia” e partiu. Isso a fez se sentir mais culpada pelo que planejava, mas não se importou profundamente. Faria o que teria de ser feito, mesmo que agindo em um ímpeto de loucura.


			— Papà, Ida... preciso descansar um segundo.


			Ida sorriu e saiu andando, tinha um ar triste, como se a partida da irmã a chateasse... E de fato o fazia, apesar de ela saber que um dia isso aconteceria. Roza sempre adorou histórias de amor, sempre quis se casar e ser una mamma, mas com uno amore, non com uno estranho.


			— Papà! Per favore!


			Ele se levantou e sorriu, transmitindo-lhe certa calmaria num momento como aquele, o que a fez se sentir culpada e envergonhada pelo que faria no momento em que ficasse sozinha... Mesmo assim, faria-o sem pensar duas vezes.


			Quando o papà saiu, Roza se viu sozinha, o que a fez sentir-se pronta para ir adiante. Olhou-se no espelho uma última vez e caminhou para o outro lado da sala, onde se localizava uma janela, pela qual pulou, simplesmente fugindo.


			[image: ]


			— Preparado para ver il finale de sua alegria, fratello? – disse Enrico.


			Olhou ao redor. Via aquele salão belo, cheio de pessoas e decorado com cravos e rosas. Sabia que iria ver a ragazza, conversar com ela e decidir se a queria como sposa ou non.


			— Non posso dizer...


			Enrico lhe pôs os braços nas costas e o puxou para um canto reservado.


			— Non puó rinunciare agora...


			Enrico era pouco mais velho que Carlo. Eles se pareciam muito, com exceção de que o cabelo de Enrico era preto, e o de Carlo, castanho-aloirado. Ambos tinham olhos verdes, porém o de Carlo puxava mais para el azzuri.


			— Io… lo so, ma non voglio sposare, Enrico...


			Enrico deu de ombros.


			— Deveria ter dito antes, Carlo – falou ele. – Vou chamar a mamma. Logo uma das pretendentes entrará.


			Carlo assentiu.


			— Va bene.


			No momento em que ficou sozinho, Carlo percebeu que non poderia se casar... Non seria feliz, nem tua sposa seria... O melhor era sair dali antes que qualquer um o pudesse impedir.


			E assim ele o fez.


		




		

			
Capítulo 2
Amore Mio



			Apesar de morar relativamente perto, ela nunca havia ido a Padova. Contudo, via claras semelhanças e nítidas diferenças entre as cidades. Era como se se sentisse perdida e ao mesmo tempo em casa, um paradoxo que não compreendia.


			Ambas as cidades eram belas e tinham o mesmo estilo italiano-nortenho. O centro de Mantova constituía-se de casas de pedras, herança etrusca, romana e lombarda. Além disso, a cidade era cercada por canais, nos quais era possível viajar em gôndolas, ligados por três lagos artificiais, il Superiore, il Mezzo e il Inferiore. Havia, antigamente, mais um, porém acabou desaparecendo com o tempo.


			Contudo, Roza morava na região campestre, em uma agradável fazenda, rodeada por doces pomares, belas pradarias e suaves riachos, que se convertiam em passarelas de gelo no inverno da comuna de Serravalle a Po, às margens do rio Pó, um dos maiores corpos fluviais da península Itálica.


			Já Padova, o centro dela, na verdade, era como todo grande centro do norte da Itália: antiga, cheia de casas de pedra, com grande aglomerado de pessoas e comércio ao redor dos canais, onde gôndolas circulavam.


			Diziam que as comunas ao redor de Padova eram bonitas, que as casas eram como castelos em miniatura, feitos de madeira, com raízes que remetiam à época medieval, cuja evolução trazia verdadeiras artes arquitetônicas. Mas Roza nunca as visitara.


			Roza estava maravilhada com a própria coragem. Nem acreditava que estava realmente fazendo aquilo, fazendo o que queria. Ela havia de fato fugido de suas obrigações. Sentia um misto de culpa, esperança e medo ansioso dominando-a por inteiro.


			Mas estava tão bem. Conseguia apenas correr pelas ruas da cidade que mal conhecia, enquanto lutava contra a culpa. Afinal, não podia ser errado fazer o que seu coração mais desejava, podia?


			Esperava as consequências chegarem aos poucos. Temia por chatear os pais. Todavia, acreditava que eles acabariam por entender... Assim como fizeram com Ida no ano passado.


			Finalmente chegou a uma rua que não esperava. Em decorrência das voltas e voltas que deu, finalmente foi parar em frente ao salão de onde havia fugido. Não bastava o fato de ter andado em círculos, acabou por esbarrar em um estranho. O choque da batida a fez sentir-se envergonhada. Mas, ao fitar o coautor do esbarrão, perdeu completamente toda a noção de mundo alheio. Tudo que havia lá eram os dois; todo o mais era supérfluo.


			Era uno ragazzo bello, com penetrantes e intensos olhos. Havia em sua íris todo o azul do céu e todo o cintilante esverdeado de uma esmeralda, com uma carga subjetiva em si que a fez tremer. Tudo era tão harmônico nele, como uma pintura renascentista.


			Seus traços eram tão bem desenhados. A mandíbula rígida, o nariz comprido... Tudo se harmonizava com precisão, enquanto sua pele bronzeada e cabelos loiros refletiam a luz solar.


			— Perdono – suspirou suavemente, fascinada com sua beleza.
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			Non conseguia entender, ele estava fugindo... e bem no momento deu de cara com una ragazza belíssima, tanto que o deixou abobado com tamanha perfeição... Ele não entendia como, mas se aquela ragazza quisesse casar-se com ele, Carlo non pensaria due volte para dizer sí.


			Sua pele reluzia de tão alva, como um lírio campestre. Seus lábios rubros salientavam-se com uma sensualidade natural. Seu rosto possuía um formato redondo e angelical, dando grande destaque aos seus olhos estrelares de germânica virginal. Eram grandes e azuis, como se Deus permitisse a ela a suma perfeição. Todas as estrelas viviam em sua pupila e todos os astros seguiam a órbita de sua íris.


			Seus cabelos eram longos e anelados, tão claros quanto os raios solares que feriam seus olhos. A visão dela, todavia, curou-os.


			— Perdono – suspirou a ragazza, suave como quem conta um segredo profundo.


			— Nessun problema – respondeu com um sorriso sincero.


			A ragazza lhe retribuiu o sorriso. Sorrindo ela ficava ainda mais bella. A sinceridade da curva de seus lábios rosados fazia dela tão linda quanto um anjo ou ser celestial, enfeitiçando Carlo com seus olhos estrelados.


			— Come te chiami?


			Ela ajeitou um cacho loiro atrás da orelha, notoriamente tímida.


			— Roza – falou. – Roza Giuseppa Maria Dalboni. E tu?


			— Carlo – respondeu sorrindo. – Carlo Malavazi.


			Roza sorriu.


			— Sto scappando – confessou ela. – Tire-me daqui, per favore.


			Ela parecia um tanto desesperada, como se de fato estivesse em fuga. Todavia, parecia tão terna e serena quanto o mar em sua plena calmaria. Ela era diferente de qualquer um que já vira.


			Carlo lhe estendeu a mão com um sorriso gentil e subjetivo em seu rosto, acompanhado de um olhar intenso, como se, no silêncio, uma proposta fosse feita, cuja significância fosse intensamente profunda.


			Roza suspirou e, logo em seguida, pegou a mão dele. Ela havia hesitado um pouco. Estava apavorada, aterrorizada. Era nítido. Non sabia como deveria agir, como se portar ou o que dizer.


			Enfim, Roza era una ragazza encantadora. Carlo deveras havia gostado dela. O mundo todo desfizera-se em poeira. Tudo agora girava em função do desejo que tinham de conhecer um ao outro. Tudo orbitava em torno de seus olhos estrelados.


			[image: ]


			— Mamma – falou Ida, desolada –, Roza è scappata.


			Dona Orsolina arregalou seus grandes olhos azuis. Ida entendia bem o que a mamma sentia. Afinal, Roza havia feito algo extremamente imprudente. Uma fuga em tal situação poderia tirar il onore della famiglia Dalboni.


			— Bene – disse o papà –, vá no lugar dela, Ida.


			Ida ficou branca como papel. Certo, ela poderia se passar por sua irmã, as duas eram baixas, com cabelos dourados e olhos azuis. Mas não podia fazer isso; não era o certo. No entanto, a honra da famiglia estava em jogo, e Ida tinha de fazê-lo.


			— Vá bene – resmungou hesitante. – Eu o farei.


			Então Ida se arrumou rapidamente e ficou quieta, esperando que chamassem o nome de Roza, e de fato o fizeram. Ida respirou fundo e foi até o altar da casa de noivados, pronta para conhecer os pretendentes da irmã.


			Seu coração latejava a cada passo que dava; intensificavam-se os batimentos, de modo que Ida sentiu-se fraca. Ela havia tentado a todo custo jamais passar por tal situação. Contudo, um destino escrito é incombatível. Não há como fugir do que lhe foi prometido na aurora de seus dias.


			Lutara tanto contra suo papà para non casare e acabaria noivando com uno ragazzo que acreditava que ela era sua irmã... Todavia, ignorou tudo isso e buscou tirar algum proveito do momento. Talvez fosse sua sina.
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